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ATENATENÇÇÃOÃO
1.1. QUAIS SÃO NOSSAS REFERÊNCIAS?QUAIS SÃO NOSSAS REFERÊNCIAS?

2.2. QUEM SÃO NOSSOS EDUCADORES?QUEM SÃO NOSSOS EDUCADORES?

3.3. EM QUE ELES ACREDITAM?EM QUE ELES ACREDITAM?

4.4. COMO ELES FORAM EDUCADOS? COMO ELES FORAM EDUCADOS? 

Nenhum problema poderNenhum problema poderáá ser resolvido no ser resolvido no 
mesmo nmesmo níível de consciência no qual foi criadovel de consciência no qual foi criado

Albert EinsteinAlbert Einstein



Consumo de Energia Total
No Planeta

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

Am. do Nor te Am.  Cent r al / Sul Eur .  Oci dental Eur opa

Or . / Ex.URSS

Or i ente M édi o Af r i ca Asi a e Oceani a Estados Uni dos Br asi l T otal  M undi al

Q
ua

tr
ilh

õe
s 

de
 B

TU 1980 1985 1990 1995 2000 2002



Principais Fontes de Energia Primário no Mundo

Biomassa; 
11,10%

Nuclear; 6,60%

Carvão Natural; 
23,70%

Hidroeletricidade; 
2,30% Petróleo; 

35,80%

Gás Natural; 
20,10%

Solar/Eólica; 
0,40%

IEA (1997)

Origem FOrigem Fóóssil ssil –– 79,6%79,6%





Evolução da Geração de Eletricidade

30 anos30 anos

270%270%



Evolução do Consumo de Derivados de Petróleo 

30 anos

44%



Evolução da  Produção Energia Total   



Evolução do Consumo de Energia 
Comercializada   



Evolução do Preço do Petróleo

29/06/200629/06/2006

US$ 61,50US$ 61,50

11/06/200711/06/2007

US$ 69,05US$ 69,05

14/04/0814/04/08

US$ 108,43US$ 108,43



Cotas de Consumo de Energia por Tipo de Combustível 



Projeção de Consumo de Gás Natural



Evolução da Emissão de CO2  por 
Combustíveis Fosseis 



Consumo de Energia Global % em 2002
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Consumo de Petróleo % em 2004

4% 5% 3%3%

27%

4%9%4%

35%
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França Alemanha Italia UK Europe
Canada Japão Coreia (S) EUA OUTROS

Europa + EUA – 62% da energia mundial

Europa + EUA – 11,5% da população mundial

EUA – 35% da energia mundial

EUA – 5% da população mundial

0,62

0,115
= 5,4

0,35

0,05
=   7



Produção De Petróleo % 2004

10%

26%

27%

37%

EUA Golfo Persico OAPEC OPEC

OAPEC OAPEC -- OrganizationOrganization of of ArabArab PetroleumPetroleum ExportingExporting CountriesCountries..

OPEC OPEC -- OrganizationOrganization of of PetroleumPetroleum ExportingExporting CountriesCountries.    .    



Am. do NorteAm. do Norte 215.320215.320 45.35945.359 255.840255.840 262.057262.057

Am. Central/SulAm. Central/Sul 98.55198.551 75.85475.854 250.083250.083 244.360244.360

EurEur. Ocidental. Ocidental 18.26718.267 17.03317.033 191.568191.568 175.690175.690

Europa Europa OrOr./Ex.URSS./Ex.URSS 79.19079.190 81.92181.921 1.964.1751.964.175 2.046.9532.046.953

Oriente MOriente Méédiodio 685.642685.642 669.757669.757 1.979.6751.979.675 2.516.9682.516.968

ÁÁfricafrica 77.42977.429 96.27196.271 418.162418.162 438.875438.875

ÁÁsia e Oceaniasia e Oceania 38.71238.712 48.47848.478 445.407445.407 441.731441.731

Total MundialTotal Mundial 1.213.1121.213.112 1.034.6731.034.673 5.504.9105.504.910 6.126.6346.126.634

RESERVAS DE PETRÓLEO (ESTIMATIVA DE 2003)

ÓLEO – 109 Barril

Oil & Gas
Journal

Oil & Gas
JournalWorld Oil World Oil

GÁS NATURAL
1012 ft cubico

17,35%17,35% 11,30%11,30%



Reserva de Tupi – 5 a 8 bilhões de boe (barris de óleo equivalente)

Reserva Carioca – 33 bilhões de boe

Folha Online

14/04/2008



VAI ACABAR!



IMPACTOS DO USO DO PETRÓLEO 
COMO RECURSO NATURAL

• A Economia e o Estilo de Vida do Mundo 
industrializado é intimamente dependente do petróleo

• O petróleo é um grande negócio para os Governos e 
para a Iniciativa Privada

• O transporte e a queima do petróleo são os grandes 
causadores de poluição



A Queima de Petróleo é
responsável pela emissão 

de 35% dos gases 
causadores do

EFEITO ESTUFAEFEITO ESTUFA



IMPACTOS DO USO DO PETRÓLEO 
COMO RECURSO NATURAL

• A Economia e o Estilo de Vida do Mundo 
industrializado é intimamente dependente do petróleo

• O petróleo é um grande negócio para os Governos e 
para a Iniciativa Privada

• O transporte e a queima do petróleo são os grandes 
causadores de poluição

• Porém, a exploração é causadora de danos 
ambientais irreparáveis nas regiões onde a indústria 
atua (locais de pouca população e ambientalmente 
frágeis)



IMPACTOS DO USO DO PETRÓLEO 
COMO RECURSO NATURAL

• A cada 1.000 toneladas extraídas, uma é derramada 
nos mares do mundo – o que significa 6 milhões de 
toneladas derramadas anualmente

• Acidentes com navios tanque significam os maiores 
danos por poluição, sendo os mais perigosos 
eventos, uma vez que derramam uma grande 
quantidade de material tóxico numa enorme área 
(geralmente de ecossistema frágil) em curto espaço 
de tempo



IMPACTOS DO USO DO PETRÓLEO 
COMO RECURSO NATURAL

• Por medidas econômicas os navios tanque estão 
cada vez maiores e suas capacidades volumétricas 
são na atualidade 10 vezes maiores do que há 10 anos

• Pelos mesmos motivos as empresas transportadoras 
registram seus navios em países com poucos 
compromissos ambientais (Libéria, Bahamas, Chipre 
ou Panamá) protegendo-se dos altos custos da 
regulamentação internacional



IMPACTOS DO USO DO PETRÓLEO 
COMO RECURSO NATURAL

• Nas viagens de retorno às regiões produtoras os 
navios usam água do mar como lastro nos tanques, 
que depois é despejada de volta no ambiente, 
causando contaminação

• O uso de fontes alternativas de energia está contido 
pelo argumento de que elas são muito mais caras que 
o petróleo.

• Porém, não se contabiliza no custo do petróleo os 
custos relativos à proteção militar dos campos de 
produção, das rotas de transporte, dos subsídios e 
dos danos ambientais e seus reparos
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O FIM DOS EMPREGOSO FIM DOS EMPREGOS
JeremyJeremy RifkinRifkin

1.1. As primeiras tecnologias industriais As primeiras tecnologias industriais 
substitusubstituííram a forram a forçça humanaa humana

2.2. As novas, prometem substituir a mente As novas, prometem substituir a mente 
humanahumana

3.3. 75% dos seres humanos realizam tarefas 75% dos seres humanos realizam tarefas 
simples e repetitivassimples e repetitivas

4.4. Menos de 5% das empresas comeMenos de 5% das empresas começçaram a aram a 
fazer a transifazer a transiçção para a nova tecnologia da ão para a nova tecnologia da 
mmááquinaquina



O FIM DOS EMPREGOSO FIM DOS EMPREGOS
JeremyJeremy RifkinRifkin

1.1. As empresas dos EUA gastam 3 vezes mais As empresas dos EUA gastam 3 vezes mais 
por empregado em relapor empregado em relaçção hão háá 8 anos 8 anos 
passados, embora os salpassados, embora os saláários tenham rios tenham 
baixado em relabaixado em relaçção ão àà inflainflaçção do perão do perííodoodo

2.2. Desemprego mDesemprego méédio no mundo:dio no mundo:
Década de 50 – 4,5%

Década de 60 – 4,8%

Década de 70 – 6,2%

Década de 80 – 7,3%



Max Gheringer – Consultor Empresarial – Personal Coach
Para ter um trabalho que pague 3 salários mínimos em média

Na década de 60 – datilografia (180 toques por minuto)

Na década de 70 – Curso superior

Na década de 80 – Curso superior + inglês

Na década de 90 – Curso superior + inglês + informática

Nos anos 2000 - Curso Superior + inglês + informática + MBA

Na década de 60

3000 horas de 
estudo

HOJE

12.000 horas de 
estudo



É PRECISO PROVOCAR 
SISTEMATICAMENTE

CONFUSÃO!

ISSO PROMOVE A CRIATIVIDADE.

TUDO AQUILO QUE É CONTRADITÓRIO 
GERA VIDA

Salvador Dalí, Pintor Espanhol (1904-1989)



A ECONOMIA DO A ECONOMIA DO 
HIDROGÊNIOHIDROGÊNIO

JeremyJeremy RifkinRifkin

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-753X2003000200014

Thales de Andrade - A ol.6 n.1 Campinas 2003mbiente & Sociedade vol.5 n.2 / v

''Na economia do hidrogênio, com sua rede de energia 
descentralizada e democratizada, é

povoamentos humanos por biorregiões, ecorregiões e 
georregiões que reflitam os 

muitas comunidades bioquímicas da terra.'' 

possível estabelecer 

padrões de povoamento de 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-753X2003000200014

